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£31 alse Cheirara, o novo re- 
tTõ 'tfá celebre ninhada de 

futuristas trancezes. tez.se ou- 
ivir hontera. 

Cumpre-se, assim, a promessa 
do sr. Paulo Prado, que, não se 
conformando com o nosso "atra- 
so mental do clncoenta an- 
mos". tomou a si o generoso en 
cargo de fazer Tlr. freto pa- 
go. a ultima especialidade des, 
se genero literário evadido dos 
manicômios de além-mar. 
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CÂSA CASTRO 

J01AS E ARTIGOS 
PARA PRESENTES 

EM FRENTE A» 

~! R. Direita ST1 

AÇVOGADOS" 
I>r. Esícvam A. de Oliveira 

Dr, Xhcoflomiro Dias 
. Pr. A. de Novaes Mourão 

Rua do Rosário, 11 
(Teleph. Central, 16) 

São Panlo 

Çaulo Prado, 
n. 

o Mece- 
(■ o violino "Spal- 

o escriptor írancez, «ue noe 
merece a melbor consideração 
por haver pago o seu tributo 
Ce sangue na grande guerra, 
precisa conhecer os musleos da 
!banda alleman, que. ao son de 
Instrumentos desafinados, exe- 
cutam o concerto da "Commovl- 
ôa renovação esthetica", para 
gáudio de alguns Jêcas desta 
pacata rodovia. 

O sr. Nott!~me dei Flcchla. Jâ, 
foi suífíSTêntementê" SStudado e 
enalysado. Trombone-môr 
Ibar-da, nac varias obras pub' 
cada.s e.m /11ic.. os plágios, 
decalques e as mystlficaqõeB 
prollférara, cm larga escala, 
sempre se rcvélbu um "passadis- 
ta" de íacto. Ainda agora fi- 
gura entre cs collaboradores da 
"Novíssima", a magnífica re- 
vista de Cassiano Ricardo e 
Francisco Patti, dois lídimos re- 
presentantes desse crédo artis- 
fico que o transfuga acolmára 
de relegado.,. Esta, pois, defi. 
nido. 

nas 
Ia". Como literato, con. 
seguiu vario» contos exploran- 
do a matéria pvlfha café, auxi- 
liado por. um governo também 
futurista, que saccava por con- 
ta dos novos impostos com que 
o- povo ia ser sobrecarrega- 
do. 7 
' O sr. OsrvalOlo do Andrade, to- 
íca discretamente rabecão. Mul- 
to antes de publicar o primeiro 
livro, já era tido e havido co- 
mo, homèm de "letras"..s, 

O outro Andrade, Mario, 6 
especialisía "em ^ífano e litera- 
tura piíia. Autor de um livro 
«te versos nltra-medlocre, ínti- 
tttladò "Uma Gola <Je Sangue 
em cada poema'4', preferiu lan- 
cal-o no mercado protegido por 
nm pseudonymo qualquer., por 
que previa a sua fallencia frau- 
dulenta na arte séria. No genero 
Juquery, escreveu a "Paulicêa 
EesvairaSa", e não 6 preciso tra- 

' 
r balhar mais. Está aposentado 

cora todos os vencimentos... 
O sr. René Thlolller. é o pae 

do muito conspicuo "O Senhor 
Don Torres", obra de folego 
essoripto na torre. O autor. pa. 
ra que lhe não faltasse Inspira- 
ção, escreveu nova contos di 
"casaca e cartola", o décimo e 
ultimo, de "frack e polainaf". 
Segundo Informações do prop 
pae da criança, "ê o melhor 
vro do anno". Salada russa 
um prologo e seis actos, nfssa 
obra-prima ha tudo: proncmeE 
"bancando" de substantivo; su- 
jeitos no singular flarsando 
"fox-trot" com verbos no plu- 
ral; verbos tranaitlvos, oue 
não andam, e outros, incransr- 
tlvos, empenhados em corrida dt 
veloaidad i; ordens directas em 
desordens Indlrectas, e innurae- 
ras outras ninharias próprias 
da crise. 

Freitas Valle, deputado, can- 
didato a senador, cubista, na 
oratória, e futurista na poe- 
sia quadrada, (em quadras...) 
tmmortallsou-se com os "Re- 
bentos". Não querendo ser "im- 
mortal", vae defuntisar-se defi. 
uitivamente, publicando mais 
duas obras de "estrophes, apos- 
tropbes e eatastrõphes", latltu- 
das "Grammineas" e "Cogume- 
los". Consta que o fallecldo Gut- 
tenherg. adquiriu os direitos 
autoraes. Teve boa idéa, livran-- 
do assirrt São Paulo, de um 
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CABELLOS 

' BRANCOS ? ? 

A aLiocão Brilhante" £az vol 
tar a côr primitiva em nlto 
dla3 _ Não pinta porque 
não ô tintura; não queima 
porque não contem saeV"°=í' 
voa E' uma formula eclentt- 
fica do grande botânico dr 
Ground. cujo segredo foi com- 
prado por 200 contos de reis 

B' recomtnendada pelo 
prlcipaes Institutos Sanítanoí 
do estrangeiro e analysada 
sutorlsada pelos departamen 
tos de hygiene do Brasil. 

Coro o uso regular da Co 
jão Brilhante: 

l-0   Desapparecera com 
pletamente as easpas e aftec 
aões paraaltarlas. 

1 2,o — Cessa a quéda d- 
cabello. ... . „„„„ 

3 0 — Os cabellos brancos 
descorados ou crlsalbos jol 
tam á côr natural prlmltlv 
sem ser tingidos ou queima 

^ 4.0   Detfim o nascimentt 
le novos cabellos brancos. 

5.0   Nos casos da calvl- 
Me faz brotar novos cabellos 

5 0   Os cabellos ganham 
vitalidade, tomam-sfh lindos 
e aedosos o a cabeça limpa e 

/."'"'hoção Brilhante" é usa- 
da pela alta sociedade de S 
Paulo e Rio. ■ _ 

A' venda em todas as d o- 
garias, perfumarlas e PÍia*" 
macias de primeira ordem- 

Resta, para completar a tur 
ma, o sr. Motta Filho... De quan- 
do era vez, toca humbo, procla- 
mando aos quatro ventos a 
-genialidade" dos seus compa- 
nheiros ae Jornada. O seu lo- 
-ar pofSm, deílultivo, ê « 
de mala difflüU «esemuenho: — 


